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JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

RFSFONSAVEL—sa. J. WMINJSTILWOR— **• S*.

24. SERIE

GUBIAP.ÃES

SECÇÃO POLÍTICAò

SABBADO, 5 DE OUTUBRO DE 1878

Irevas do.s seu? ! E rm-
bro para quem o :epr hiz u, api­
mentado com Umas calumnias o 
aleives, que não espmhm pm tra- 
zeroiR a marca da labrica graujo-

y; ___ y____ . longa data, com a paciência felina,,
ia ainda d’esta vez não levan espreitando o ensejo de ferir, sem 

ias revestem este facto d’uma' tará a horrível cabeça, porque os se mirar a si própria :io cspciao
• i j_....con.lamírrnj rlfi ordpin. íicrunados á j;l consciência, sem ver <]V16 pri­

meiro ilo que nenhum dos accusa- 
dos lem ella haurido dos colres 
públicos farto quinhão, a que não 
corresponde nenhum serv.ço utd.

A inveja rugi . 
coborte de invejosos, qne sc fize 
ram echo dos seus rugidos;
encontrou consciências chatas,qut, t tira;, o

da constitucional e política das | Para nòs e de fe, que a d ema­
nações, as actúaes circumstan - | gogia

gravidade maior que nunca, sen- ‘amigos da ordem, agrupados á 
do conseguintemente muito roda da bandiiia política do 
maior a responsabilidade do pc - -actual governo, Ih a hão-de es- 
va eleitor. magar, para dar o trwmphoaos

Na batalha que vae ferir-se; candidatos da paz, da crdem, 
defrontam-se dois principios an-i da justiça e da liberdade pelas 
tinomicos, da victoria de cada 
um dos quaes depende a conso­
lidação ou a mudança das ínsti-

Não ha novidades políticas.
Na imprensa continua o vio­

lento embate das paixões polí­
ticas iduma lucta que, por parte 
da opposição principalmente, 
toca as raias da mais desaforada 
impudência. 1 „
la o vocabulário sujo e torpe da chico-constitu.cional, represen- 
phrase regateiral, da insinuação tado por todos os amigos da li- 
malevola, da cobarde e vilíssima berdade, da ordem, e consubs-

Está gasto por el- tuições. São o principio monar-

caluinnia. Não^ ha memória de 
um dcsbragainento assim ’

Junto da urna tere-se tam-

atnigos da li-

lanciado na actuál dynastia, e o 
principio republicano-social, re­
presentado por demagogos de

instituições monarchico-repre- 
eentativas.

Em todo o caso, é preciso não 
perdera oceasião, e mostrar que 
ainda é ceco, ou que já.é muito 
tarde, para se implantarem n’es- 
;e paiz as instituições republica­
no socialistas.

Poderíamos, se nos movessem 
sentimentos eguaos, se fossemos

bem uma rija batalha, cujo des- pzaixões ardentes, cujo til o ede- 
enlace os partidos aguardam | molir. para vasarem depois a re- 
com a tnTf^itnTrg’* soíH’&gTiictao constituição da terra da pama 
dos que, seguindo atraz d’uma 
vaga miragem, anceiam alcan­
çai-a para repousarem depois na 
gloria ou no desalento, s’egundo 
avaria sorte com que a tiveram 
proseguido.

Se todas as vezes que o povo 
é chamado ao exercício do seu 
direito eleitoral se representa 
um facto importantíssimo da vi-

nos novos moldes d’uma theoria. 
cuja experiencia em paizes es­
tranhos originou as desolações 
da comniuna de Pariz, e os hor­
rores d’Alcoy e de Carthagena.

N’estes termos a lucta é deci­
siva, e vê- se de quanta respon­
sabilidade é o voto que hade dar 
na urna a prepon lerancia a um 
d’cstes princípios.

A W ÍJaIaJ i kitÀ

tonsedios sobre a saií- 
nieisíacão das creaiaças

Cm medico allemãn, o dr. Ku- 
tncr rccbgm, cm iorina d aplioris- 
cms, um artigo cheio d’exce!len- 

-les conselhos a. respeito da ali 
inenlação das crcanvas, que era 
então a grande questão da ordem 
do dia. Vamos dar um resumo 
exaclo d’este trabalho.

--A nutrição mais conveniente 
para um recem-nascido, é o leite 
maternal., ainda mesmo quando a 
mãe não reuna todas as condições 
d’uma boa ama. lia todavia uma 
excepção; é quando.se possa, re­
ceia r a transmissão de doenças ou 
de disposições hereditárias. ,

> Nunca será de mais a attenção 
<e o cuidado na escolha d’uma ama, 
e é indispensável inquirir do estado 
do filho d’ella.

E’.mysler que o léíte seja fer­
vido. 0 leite crú é mais difficil de 
digerir, porque o seu coagulum é 
mais denso, e causa facilmente 
gazes, Jiarrheacu constipação. 0

«A inveja rugiu no sou antro, e‘ 
foi se pôr a conUr os vinténs que 
cada um recebia. Não lhes com­
putou os serviços, não lhes ava­
liou, os. merecimentos, não lhes 
discutiu o direito das cóllocaçõss 
ou dos vencimentos; Nada I Mor 
deu; tentou envenenar.com a sua 
baba pestífera; mordeu a esmo, 
mordeu tbdos, e ficou ufana da 
sua obra; obra archilectada de

leite desóradonão convém ás crean 
ças, ás quaes são geralmeníe ne­
cessárias as gorduras, porque fa | 
vorecem a assimilação das ma le­
rias albuminosas.

0 uso de misturar agua com o 
leite de vacca é mau; pojque, não 
contendo este leite senão poucas 
mais partes solidas do que o leite 
de mulher, resnl.ta d’aqui que, 
misturando-o, a creança. recebe 
muito poucas partes nutritivas. 
Por outro lado, o auctor experi­
mentou que, quanto mais o leite 
^òr misluradc com agua, mais 
denso é o seu coagulum, e por 
consequência de. mais diflicjl di 
gestão. Ora, o coagulum dó leite 
de vacca é já por si mesmo mais 
denso do que o do leite de mu­
lher, e ao mesmo tempo mais co­
pioso. 0 auctor notou que a addi- 
ção d’oma pequena quantidade de 
gomma arabica em pó diminue es­
ta densidade do requeijão. Eis a 
rasão porque elle aconselha que 
se junte ao leite de vacca um pou •, 
co de pó de gomma, c a quanti­
dade sufficienle d’assucar de leite.

Á alimentação pelo leite de 
vacca pode dispe.nsar? como o

iu, e logo achou ■ capazes de descer lao baixo, cour- 
ma lista andoga. sem o

' j a reforçar cem a nien- 
quer collecciunassríiiOs os 

favores e graças que a oppo>;Çao 
tem recebido dos adversaiios, quer 
os que ella mesma distribuiu aos 
seus, quando esteve no poder, te­
ríamos farto assumpto para largos 
commenlarios.

Mas, se os da tribu <11 granja 
se vangloriam com a misvria com 
que um invejoso esl.çve calculan­
do as collocações oflxiaes de ca­
da um dos regeneradores, não des­
lembrem que aquelie gcr.io peque­
no e mesquinho, aquelle trapeiro 
de futilidades velhas, não deixou, 
nas suas lurubrações, de ir to­
mando nota das graças c mercês 
recebidas por lodos os homens de

ram echo dos seus rugidos; logo receimosde

'ao seus
proximos, reproduziram o aleive,
scm olharem para si e paia

sem critério, nem reflexão.
Alli mislurava-se tudo : 

compensa justa de serv:ços. o pré­
mio do mérito, os direitos adqui­
ridos, as vantagens obtidas por lei 
gorai, a justificada preferencia pa­
ra determinadas commissões, c até 
as nomeações de ministros deriva­
das da indicação constitucional ! 
Tu.lo serviu para.augmenlar o nu­
mero, e como tmló isto pareces­
se pouco ainda, improvisou se, 
phantasiou se, mentiu-se muito ! 
E’ glorioso aquclle catalogo para 
quem pacienlementc o colíigiu nas

aleilaipnlo natural, qualquer ou­
tra nutrição.E’ sò quando a crean- 
ç-i tiver já tím certo desenvolvi­
mento, quando, por exemplo, ti 
\er já lançado muitos dentes, que 
sc lhe poJè dar farinha, biscou- 
los, e mais tarde grão; estas 
substancias vegetaes devem ser 
preparadas com sal e não com as 
sucar. . ■

Quando nma creança é atacada 
de diarrhea, ha ordinariamente o 
costume de lhe tirar o leite para 

i o substituir por um cosimento de 
; salsa, e d’oulras substancias. 0 
' auctor observa prudenlemente que, 

antes de lhe tirar o leite, é preci- 
i so ver qual é a causa do desman- 
> cho, e substituil-o então por outro 

de melhor qualidade, em logar de 
privar a creançad uma substancia 
nutritiva indispensável.

Se acontecer que uma creançar 
não possa supporlar o leite de vac­
ca, pode-se sobstiluil-o por um 
cosimento de grão de bico, ao 
qual se deve juntar uma clara de 
ovo não cosido.

Quando uma creança não nutre 
está sempre esfomeada, tem más 
cadeiras, não está nunca tranquil-

a re-

la, deve sc mudar d’ama, sem he­
sitação alguma, ainda mesmo que 
pareça excellenie e com muito lei­
te. Consideramos este conseiho 
oplimo, e que.não deve ser des 
presado, não obstante muilos mé­
dicos não serem d esta opinião. 
Ou seja fraqueza, ou complacen-, 
cia, ou' illusão, elles aconselham á 
mãe que espere, que tenha paciên­
cia, e perdem assim um tempo 
precioso' em .grande detrimento da 
creanca, a quem falta uma boa 
ama.

Deve-se esperar, e alè exigir 
que uma ama alimente completa­
mente a sua cria com o seu leite. 
Isto é uma verdade incontestável: 

r dar á creança outra alimentação 
• alem do leite da ama, sob pretex­

to de falta deste, é um verdadeiro 
contrasenso, Se o leite é insuffi- 
ciente, ha sò uma couza a fazer, é 
mudar d’ama.

Se é a mãe que aleita, o o alei­
tamento é muito’ pobre, pode se 
dar á creança leite de vacca, sem­
pre preferivel a alimentos solidos. 
E’ um prejuiso julgar que estas 
duas especies de leite podem fazer 
mal.

E’ util observar um certo regu- 
amento na alimentação da crean- 

ça: mlervallos muito longos ou 
muito curtos, são ignalmenle no­
civos.

A opinião de que a primavera 
é o melhor tempo para se apar­
tar uma creança, porque as vac- 
cas tem então forragem verde, c 
falsa: porque o leite de vacca ad­
quire então propriedades laxantes 
que não tem no oulõmno.

E’ melhor apartar pouco a 
pouco uma cria, do que liral-a 
subitamente á sua ama: porque 
pode habituar se melhor á mu* 
dança d’alimcnto.

Quando se não pode aleitar 
uma creança, o melhor é alimea- 
tal-a exclnsivamente de leite de 
vacca; esta alimentação é sempre 
preferível a quaesquer substancias 
vegetacs. ■

Ó leite da manhã é preferível 
ao da tarde, porque contem me­
nos gordura e queijo.
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quando.se
envenenar.com


jRELGIÃO E PATETA
todos os partidos, c se hoje eslrc-i <4raça—O nosso patricio.de 
mon só, para dar á publicidade, [ com residência no Porto, o i!l.m,’ 

as que se icfeiiam a nó> 
xari^ de vir dia èm que íeça ope­
ração opposla, e denuncie até aos 
últimos cinco reis o que cada 
granjola custa ao estado.

Não descemos a dar resposta 
áqnillo. Fucarregamos o mesmo 
gafanhoto da polilica couimbri- 
cense dc responder, mais dia, me 
nos dia, a si proprio, e então a 
granja não hade baler as palmas 
tão satisfeita; nem nós as batere­
mos, porque achamos pura e sim­
plesmente indignas da imprensa 
laes pesquizas, ainda quando tra­
duzindo a verdade, quanto mais 
lendo uma porção enorme de men­
tira e outra maior ainJa dealeivo- 
sia no que resta de verdadeiro.

Um dia, a gente da granja,— 
para quem este expediente, come 
muitos outros de nobreza egua*, 
não são novos,—lembrou se de 
uma coisa idêntica; e, para ferir 
um homem notável e respeitado 
pelo seu saber e serviços, imagi 
nou uma tribu, a que deu por li 
tuio o nome d’esse cavalheiro,pre 
tendendo agrupar nella todas as 
notabilidades que recebiam do es 
lado maiores vencimentos.

Pois succumbiu ao segundo dia 
quando a triste realidade lhe fez 
ver que os principaes a figurar 
n’aquella lista de delação ignóbil 
eram os seus proprios correligio­
nários !

0 tigre encolheu as unhas, e só 
as deitou de fora para apanhar a 
sua posta, que ninguém lhe dis­
cutiu, que ninguém lhe invejou, 
que todos lhe deixaram comer em 
paz

Agora veioomesm.o expediente; 
podíamos repellil-o pela discussão; 
podíamos mostrar como está in 
completa a lista, e que numero 
enorme de granjeias deveria figu­
rar ai! i.

Não queremos. Preferimos dei­
xar livre a inveja a barafustar nes­
ses meios indecorosos de hoslilisar 
o partido, que hão pode aggredir 
(Fcmtró modo !

IJíiando se -cae em tal avilta­
mento. à melhòr vingança c ó des- 
p*reso 1

Podem receber tranquillos os 
seus vencimentos, que lh’os não 
vamos c< nlar com a ininuciosida- 
dc da inveja 1

Sempre e em tudo nos havemos 
do differençar dos nossos adversa- 
rios !»

vacca, 178:8’6
55:390; a: roz, o:925; vinho m:»- 

>, nãodci-!snr’ ^(,a0 Filippc de Alagálhães duro, 1.1:325 : 50:100 a eh :,ea-
• Brandão, foi agraciado com apè, leite, frangos, cig rros, ra- 
! Cominenda da Ordem Militar delpè, peixe, assacar, pàó ue mis 
Nosso Senhor Jesus Christo. lura,bacalhau,ov«>s, docee outra

Enviamos-lhe os nossos para- miudezas pelo extraordinário no-

galinhas,conseguiram fazcl-o sair e lá oDivcrsos deposi-
tantes na sede, 
e nas agencias 
Porto e Lisboa 154:649$69Z 

Obrigações do
Banco a prazo. 1:055 :035$105 

Diversos credo­
res..................

Dividendos por

correio d esta cidade mudou de fallecidos: transportes de doen-| Se o meu informador me ti-*Fundo de reser- 
caza, estando agora estabelecida tes a diversas terras 6:800: es-ívesse dito, logo isto, tçd-o-ia con-j va...................
na antiga rua de S. Domingos, mollas por carta degma 
casa n.° 36 a 40, defronte da rua’diversas miudezas 28:730. 
de Santa Rosa de Lima.

. .cometter hométis des- 
eivi necessário levar, as

qu 
noi

R. de S.

Nosso Senhor

bens.

Correio-

minai; 10:080 de subsidio aos do­
entes sabidos do hospital,. 8:39 ) 

—A Dirc-cção do\lo enterramento e mortalha dos

Viodâmtis—Podem consi­
derar-se concluídas as vindimas 
n’este concelho. A producção foii 
menos d’um terço da, do anno[ 
anterior, que já não foi abunq.

y»•TO’<*=•

Se dfcs fogem deante de u.m 
vulto, deante dhim poste, ne­
cessidade tem de fazer-se acom­
panhar quem precisar casti­
gai-os?

23:9748952

2:757 $'600

2:300; tado.que não era necessário mais! Dito'para o novo
para todos verem que o tres es- 
trellinhas mentiu.

Veio tarde mas chegou. .

edifício do Ban­
co ...................

Veio tarde mas chegou. . -Dito para liquida- 
E com que descaramento sej 

diz progressista e no mesmopar-' 
itido enfilcirq, os dois'

. .. | . Pobre partido, não tc faltava 
por mai> nada! depois de tanta ca- 
diz liunnia e tanta intriga levanta­

da contra ti, viroZrc.v estrelli-
os

ções..................
Lucros e perdas 
Letras a pagar.

xoí

da

1^ 
80' 
de
6 1

29:000^000 k 12:

5 :000$000

2:000:0<)0
8:690$860 
1:105 $050

Quem narra um facto só 
dante. O vinho continua porisso informações, nem sempre 
a ter um preço elevado, vendeu- tudo, 
do-se o de primeira qualidade a1 O informador conta o princi- nhas e 
3:500 reis cada medida de 24 li-ípal e, por via de regra, liga pou- teus !! ■ 
tres, coriespondente ao antigo ca importância aos accessorios, Alas isto niioc comigo, que os1 marães. 
almude. quando é certo que uma circum-enchotem os progressistas dej <’~

stancia, na ápparencia insignifi-| Villa Rouca. * i
'Còllcgiõ---- Consta-nos que cante, ó ás vezes a que mais põe! Alais duas palavras’ e termi-j

vae montar-se no convento da em relevo todo o facto. I narei.
Costa, subúrbios d’esta cidadej Na minha ultima correspon-j O meio doutor de certo clama 
um collegiod’educação para me- denciaem resposta ao acervo de no desferto, dizendo ao tres es- 
ninas. E’ uma instituição de que mentiras e calumnias que o tres trellinlias que se descubra- n’es 
se precisava muito n'esta cidade,'estrellinhas de, Villa Rouca es- sa ó que elle não cae- as córuía«í'Cuni ° <d^liciosa farinha
e que deve produzir bons resul-.creveu no «Commercio de Villa são inimigas da luz.& 
tados para a empresa que se em-Real», contei como na noite de! ,r 1 
penha na sua creação. 24 d’agosto os «lois, que càsti-i

Igaram quem os provocou, não ti-j 
fêfcíssa nova------ Segunda-biham as costas guardadas.

feira celebra a sua primeira mis-l O meio doutor, no mesmo jor- 
sa na egreja do Convento dos ^al calumniado, veio repellir 
Jeronimos, na Costa, o joven!c°m toda a dignidade as menti- 
presbytero o rev.r ’ ' 1
tro Meirelles.

1.792:598$264
Banco de- Guimarães 30 de 

setembro de 
outros dizerem-se;

1878.
().« Gekentes, 

| Francisco José da Costa Gui-

João de Castro Sampaio

Jw â lOOOSnT-
dicina, purgantes, nem despezas,

Saúde,.
UEVALESCIÉRE

111

Va

|as 
cia 
do; 
Sei 
do

Fil
32
12, 
ra
77

fila
Ar;

João de Cas- ras do felino rabiscador e affir- 4„'l. • J. _____ ' T'jnar debaixo da sua responsabi­
lidade, que era mentira quanto 

ÍBbras suai—Foi disse o torpe defensor de quau-

iaivez me resolva a dar Uma 
volta a Vdla Rouca c procurar o, <

! amiíis <S’i;ivariutcl 
| sncecss»
I Cmnbat.i ndo as indigestões 
!(dispepzias) gaslrica, gastral- 
!gi.ijieiigina. .«rimtos, amargor 
nn bpcca, pituilas, nr.useas, vo­
mites, irritação intestinal, be-

XJ:. -;r, h C 7 f "IDUBARRY DE LONDRES sexandxja, pua lhe perguntaral-j 
guinas couzas que preciso saber 
e que ainda aqui não está buin 
acclarado.

Hei-de pensar n’isso. (
A illa Real 26 de setembro dej^' ; 

1878.

posta em arrematação paraõ diatos viscondes e fhdw&pode produ
30 do corrente a obra de recons- zir o monturo.
trucção e melhoramento da Vlel-\
la dos Quatro Olhos, beceo irp-'mo o meu informador, d’um eni- ....... j i . 1 • . • . ’ 1 í;

loSse, ãsllimá, Tallã (Te res­

Sil
2<)
de

ph 
Pi< 
36, 
Ce

Sa*• » «««»..■, ....... f

oppressào, congestões, <''d”
' m:;l dos nervos, diabelho, debi- 
.lidade, iodas as desordens no 

■eito, nugarganta, do alito, dos 
jbroiwiiios, da bexiga, do íiga-

Esquecou-se porém, assim co-:BANCO np GGÍÍI4I? 4KS I 

mundo, que já ha muito de veria «odio que é por gi bastante para 11(5511016 (U C ; . -
J LI...  ’ • jse conhecer a mentira. \ -- -e-Os dois nqniiP imnn " oO de setembro de /í8 d(> (jos nus (]us intestinos, daj Vb aois, Ob taes, os que impu-j WS'

Slospitalda Sliserleor- dentemente se dizem pro<rres-;’“ita íi . «ii • r * i i1 «ALbiieiíCidemco............ .  ‘ ~ '/-.tis, com grande vergonha dos fre em metal.
no progressistas de Villa Rouca,Agenciasdo Por- 

-y-depois de terem fugido deante to' e..Lisboa,idem 
,dos quep-imeiro haviãni provo-.'Ocírãs n<rencias

156; cado; isto é, depois de terem fu-i no paiz. 7. ó...
3; íi-.gido um sem o castigo merecido Xo estrangeiro.

,e o outro com alguns soccos re- Créditos—deve- 
de colheram-se á loja d’nm nego-’ ‘

ciante ed’alli tranzidos de me-i

ter desapparecido. se conhecer a mentira.
Os dois, os taea, os que impu-

—O movimento de doentes sistas, <
n este magnifico hospital, no progressistas de Villa 
inez de setembro findo, fui o se 
guinte:

Existiam 94; entraram 1 
sahiram 143; fali erram 13; 
caiam existindo 94.

A mortalidade fui na razao
5,2%

Dhsles eram dc concelho de 6°não quizêram sair s< nique al-i 
Guimarães 212; de Fafe 9; de guem os acompanhasse. I 
Basto 13; da Povoa de Lanhoso1 Dois cavalheiros de Villa Pou-’ 
2; de Ftlgueiras 8; do Porto 3; ca prestaram-se a isso cf ' 
de Braga 1; dc Amurante 1; de levar um a casa, deixando o Ou-Leti’ 
Porto Alegre 1. ' "tro para depois irem com elle.

Eram 411 do sexo masculino,! volta foram bu 
sendo 26 de 10 a 20 annos, 44 tro e levaram-n’o no 
de 20 a 40, 29 de 40 a 60, U de chegarem ao.largo do Crnív 
60 a 80, 1 de 80 a 90: 139 do se- homem vi0\m vujto ao Ionv p * )a eig 
xo feminino: sendo 5 dc menos sem esperar saber ouem e.ra vnl.í •

36:708^658

69:639$477

117:545$273 
54:83!$212

R.

Ai

Ilo^amos aos surs. as 
signautes de fora da ci ­
dade, que estão em divi­
da, o obséquio de man­
darem satisfazer o im­
porte de suasas~4giiãtu- 
ras.

dores por contas 
correntes cauci­

onadas.............
evedores por 
hypotiieca e di­
versos. ... ....
- _.ras desconta­
das, a receber.

scar o ou-jEmprestimo so- 
meio.. Ao- bre penhores.

izeiro o Inscripções e ou;
.c. ige e tros papeis de 

menos sem esperar saber quem era vol-1 credito
de 40 annos,-29 de 10 a 20,46 de tou para a primeira caza que en-\)bri<>acõ’es dõ cl 
2t4°o’ d1 «n *W8 dc 60 COntr°U aberta’ fech0U a P°rta -iX de no 
a 80, 9 de 80 a 90, 'e 1 de 90 a trancou-a. ................. Jlinho e ,
10 °; , Lm pouco vexados os que o Liquidações....

As moléstias, predominantes-açompanhavam, chamaram-n’o, Casaforte 
r r i ... dizendo-lhe que podia sair sem e u^ij^Lv

i-jreceio, que ninguém lhe fazia' Accionisias?
syphiliSjimal; mas não havia forças que| tae.r 

ana- o fizessem abrir a porta:-«eiH,etras protesta- 
gan-nco aqui esta noite, já não vou das......

e foram*

NOTICIÁRIO

foram bydropesias, bronchites, 
tuberculose, embaraços gastri 
cos, rheUmatismos, < 
optalmia, typho, archite 
sarças, desinteria, ulcera: 
grena, enterites, lesões, um caso!para casa», 
de mal de Breyt, e contusões. I Era um escandalo, porque a

moveis
e utensílios.....

, pres
;ões a receber

ke.elc.
258:739.$109 •

112:613$816

753 :u64$669

158:4G4$994

77:231^675

35:040$850 
9:468$53R

1:000$000

100:000$000

uuj ce.ç«uu<uu, porque a
A aespeza total com a manu- casa de que elle pretendia fazer 

mcãó do mesmo hnsnitál Lí __ ____ __ » I
Festividade—Festeja-se 

amanhã com a pompa do costu­
me a imagem de Nossa Senhora 
do Rosário, na egreja deS. Do­
mingos.

tenção do mesmo hospital foi,da 
importância de 430:692 reis, 
afora os ordenados dos emprega­
dos, e esta despeza é representa­
da pelas seguintes verbas:

I Pão trigo, 69:926 reis; carne

7:750$0Ò0

1.792:598$264
PASSIVO

fortaleza era d umas senhoras Capital actual do
solteiras e recatadas, e elle, co-| Banco............. 500:000$000
mo pouco escrupuloso, podia no;Notas em circu- 
dia seguinte dizer mentiras. .

Insistiram com o homem até 
que, depois de grande trabalho, Pórto°. i

laç;k> na sede e 
na agencia do

mucosa,do cerebro e do sangue. 
85:900 curas entre as quaes con­
tam-se a do duque de Pluskow, 
das .excellentissimas senhoras, 
mar quezas de Brchan, du- 
queza de Gasllestuart, dos ex- 
cellrnl issirnos senhores Lo rd 
Stuart de Decies, par d’Jngia- 
terra, o doutore professor Wur- 
zer, o professor e doutor Bene-

, A. etb.
CU RA N.° 65:311

Vcrvant, 28 de março del866 
Senhor—Bemdilo s«'ja Deus! 

A sua âtevttlesciére salvou- 
me a vida. O meu temperamento 
naturalinente fraco, estava ar­
ruinado em consequência d’uma 
horrivel dispepsia que durava ha 
8 annos, tratado sem resultado 
r.igu favoravel p» los médicos, 
que dei taravam que alguns me- 
zesde vida me restariam, quan­
do a eminente virtude da sua 
ilevaiesciére me restituiu a 
saude.

CURA N.° 45:270
Tisica—M. Roberts, d’uma 

constipação pulmunar com tos­
se, vornitos, constipação e sur­
dez de 25 annos.

f ; ; CURA N.° 74:442 
Ccurmes, por Veuce (Alprs 

Marilimos). Julho de 1871.
«Depois que fiz nso da sua be­

néfica Rewaesciére, sinto 
1 novo vigor; a laryngite de que 
soffroha2 annos tende a desap- 
parecer assim como os incom- 
niôdos que sentia em todos os

Rc

de 
H 
do 
Mí 
pa 
rei 
31 
de
Ar

sei 
mi 
fei 
ra 
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10:385$0OQrnemb?cs.
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97

05

52

00

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
noinisa cincoenta vezes o seu 
preço em remédios.—Preços fi­
xos da venda por miudo em to­
da a península:

Em caixas de folha de lata,de 
1;4 kil<>, 500 reis; de, J/2 /kilo, 
800 reis; de um kilo, reis; 
de.2e meio kilos 3$200 reis; de 
6 kilos 6£400 reis, e de 12 kilos

ANNUNCIOS

00 j 12^006 reis.
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Pelo juiso de direito da co­
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo/ assignado, 
correm éditos de 30 dias, a con­
tar d a data da publicação do ul­
timo annuncio na folha official,a 
citar os credores e lêgatarios1 
desconhecidos e domiciliados fo­
ra da comarca, que se julguem 
c«)m direito á herança do falleci- 
do Antonio Gonçalves, casado, 
lavrador caseiro e morador que 
foi no logar da Maia, freguezia 
de S. Paio de Figueiredo, d’a-

Pelo juiso de direito, da co­
marca de Guimarães e cartorio 
do escrivão abaixo assígnado se 
aífixaram edir.os .de 30 dias, a 
contar da publicação do . ultimo 
annuncio na folha official, a ci ­
tar õs credores e lêgatarios des- 
conhec idos e residentes fera da 
mesma comarca, da fallecida 
Joaquina Ferreira Martins, que 
foi do logar do Passo, da fregue­
zia de S. Vicente d’01eiros, da 
referida comarca, para deduzi­
rem seus direitos no . inventario 
a qu,e se procede por falle.cimen- 
to da mesma, no qual é intenta- 
riante o viuvo seu marido Anto­
nio'Barbosa.

Guimarães 28 de setembro de 
1878.

Conforme—Manoel Berna r - 
dirío d’Áraujo Abreu.

O escrivão—João de Freitas 
Costa Brandão.

Primeira assemblea——Nossa; 
Senhora da Oliveira, fêube na’ 
respeclivá egreja ■ parochial, e él 
composta dos eleitores da mesma' 
freguezia c des das freguezias de 
S. Miguei do Castello,. San’a Ma­
rinha da Costa. S. Romão de Me- 
sãofrio, Santa Maria de Malhamà, 
Santa- Maria de Villa i Nova dos 
Infantes, S. Pedro d’Azdrem5 S. 
Paio de Guimarães, Santa Eulalia 
de Fermenlões e S. João Baplisia 
de Penccllo.

Segunda assemblea—S. Sebas­
tião, reune na respeclivá egrpja 11 
íparochial eé composta dos eleito- • 
jres da mesma, freguezia c

ANTONIO SEKAFIM AFFONSO 
BAUBOSA

51, Biie da Senhora da
. íinia, 59.

Acaba d»; receber no seu estabe­
lecimento de mercearia e conlei 
laria um hem sortimento dos vi 
nhos inais acreditados da Ilha da

♦ Madeira— (Leilão & Ftlhosj=«= 
para serem vendidos. A comuns 

’ > a atlenção dos 
seus amigos e freguezes para es 

,v.,’ tes especiaes vinhos; assim como 
®\tcmsbom sortido de vinho do Por 

p- lo e do Alto Douro, jeropigh e vi-
Inho legilimo Muiça engarrafado e 
jao retalho etc.

T<>r Preço do vinho da Eadeira 
sem garrafa 
R..... 650

550 
450 
400 
400

inited—Place Vendôme, 26,
Paris; 77 Regent-Sreet Londres;
Valverde, 1. Madrid. . ....... .

Os pharmaceuticos, dr<;guis- quella comarca, afim .de o virem _____ _ ww.. ___  _______
4»s, mercieiros, etc, das provim c|e(]uzqr deutrodo referido pra-jies da mesma freguezia e dos das sào esPera P‘,IS 

so, no inventario a que pelo nie3- [regnezjas de Creixomil, Silvares, 
mri ini^np nnrf.nrm rln rhfn 6© — . i n »« n mr •

cias devem dirigir os seus pedi­
dos ao Dep >siio Central; snr. mo juiso e cartorio do dito ciirislovão de.Selho, S 

1. Ide Candozo, S. Marlinho de Cau-,
• 4xd i . i i doso, Mascolellost Urgezes, l . Guimaraes 24 de setembro de I , . n inheiro, b. ibome d Abbaçao e 

Polvoreira.
Terceira assemblea—S.

qualo—reune na respeclivá egreja Carn garrafa 
Iparocbial e é composta dos eleito- B 
p es da mesma freguezia e dos das G 

Minho |. IjuliJiL Ihegnezias de Gonça, Caslellões,
t pe,A camara miinicipai d*este!,Ar«z:’’ Go,1*d®l",?r’; * . , .. . /,* . . Lourenço de Selho, Aldao, AlbãesAntonio de /4.x í

Araújo Carvalhu,inerceãria5cain-

Serzedello & Cnupanhia,^ Largo ctqVãO se ppocede pelo falleci 
do Gurpo Santo 16, SjÍsíB><»íM, mento do mesmo, 
(por grosso e miudo,; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31. J.878, 
32; Barrai & Ir nãos, rua Áurea, 
12, IForto, J. de Souza Ferrei­
ra & Irmão, rua da Banharia

Abreu.
O escrivão—Serafim Carnei­

ro Geraldes J unior.
DMSPOSITaS

Entre .Douro e
Gominhães, S... : B

700
6O0
500
450
450

F ■A BGuimarães: j 
xMurlins, pharm 

po tla Feir’, 1; Josè Joaquim da 
Silva, droguista, rua da Rainha, 
29 e 33; Porto: M. J. Ferreira 
de Souza &, Irmão, rua da Ba­
nharia, 77; J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha; E. J. 
Pinto, pharm., largo dos Loyos, 
36; Viuva Desirè Rahir, rua da 
Cedofeita, 160; Fontes & Com­
panhia, droguistas, praça de I)., 
pedro, 105 a 108; Antonio 
.Salgado, jdiarmaçia Ceptral._rua. 0 prooidente

", ’ , i Antonio Coelho daAdia do Conde: A. L. Maia 1 or-'p . 
res, pharm.—Povoa dc Varzinr 
P. Machado de Oliveira, pharm 
—Penafiel: Miranda, ph.rm.— 
Aveiro : F. E. da Luz e Costa 
pharm. — 1  - - ------
Mrigueè P^"";“rreiras qne teem para Vizella noi<|or„”- "•""'T’' PECCOS
Vianna <10 Ca>sti lo. Atlonbo, 5Crf io do oh!, I!eiro e do de Briteiw .Longos. B.llazat, S./ ■ 
droguista. rua da. 1 icota, J. A. (icam reduzidas auma(Lonrenço de Sande, S. Mar ImhonO-NOA O ESTABELECI-

sò carreira saindo do escriptorio 
do$r. Mello, ás 9 horas da ma­
nhã.

■ * . x, . , ãjUUivdlu <iu oeiuu,concelho de Guimarães: Lubei,-.-. e Remiuie.
Faz saber que no dia 30 do. Quarta assemblea—S. Miguel H

corrente mez, pelas 10 horas dajdas C ddas, reune n.a respeclivá I DK . ’
manhã, nos paços do concelho,!Cgr(,:;l p,)rOcbial e é composta dos CalCOfiO (Ifi tOíliiS dS (111811 
tem de ser arrematada em basta ie|ej|Ores da mesma heguezia e dos 
publica a obra do melhoramen- ■ i f , > . c i - i , r i 1 i . , zx x' /tu das hegueztas dc S. Joao das Gai­to da viella dos Quatro Olhos. , m , o r v
d'esta cidade, na iontormidadei^' T^le' Sj 
doprojecto que se acha patente,'Ze a’ ^al° 10 vizella, Gemeos.
sendo a base da licitação a quan-jC^bos, Geizedo, S. Cht islovão de
tia de 161:910 rs. |Abbação Pentieirw. pboad/lo. especialidade CHI-

Guimarães 4 de outubro de iníias, Nespereira, Londe, Ganda-( 1
1274. relia, Ccrzcdello, Gnardizella.Lor-iScipatOS G.C lllXO, pR-

dello e Moreira de Concgns. | .
Motta Quinta assemblea—S. Tbomé J tl clZCl pOF CclZcl?

de Caldellas-reun» na re8pecli»a'd;tos .Je COUrí-

MGDANÇA DE tàckARrOp[edorcs da yícsina freguezia è 
r.u. u<i u vivovn,! Antonio do. Couto & Compa-l(|0S dag fjG4Up7jas d0 Barco' San- 
Fonte do Lima: Á. j.in. ta anJ J^c,^rn T1’® a Princ ~ l0 Estevão de Bi iieiros, S. Salva- 

i. ..Lnem .piar no dia o de outubro as car- , . n • o . r r? Caskíío: AffXj;’eiras (l«e teem para Vizella noílor de Bnten0S’ Sanla Lft0Cad,a

dades
Para homem, se­

nhoras e crianças, V z

Santo Antonio

Vendem-se por 
commodos

deBarros, drogaria, rua Grande, 
H0.~-Braga, Pipa & Irmão,rua 
do Souto; Doíningos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici­
pal, 17: Antonio .Alexandre Pe­
reira Maia,pharm., rua do Chã- s 
31.—Valença: Francisco José 
de Souza, pharm.—:Barcellos:. 
Anionio João dc Souza Ramos,1 
pharm., largo da Ponte. -

d« Sande, S. Clemente,da Sande,I í
Villa Nova de Sande, S. João (]a'MEjXTO ClC CalçaclO C

. . . Ponte Santa Eufen.ia de Prazins. C^JIE DAES de
• Assim como a carreira que .sae Santo Thvi so de Prazms, Santa! t ' 1

para o An» ás8 horas da rnanhs Maria deCorvile, S. Salvador do1 Bernardo JOS6 da 
principia no mesmo dia a sahir gol)lo Santa Maria do Souto e‘c<-i Q ÍI.
ás 9 da manhí.^ J i ![)onim. pllVa, FUa de O. Ua-

—s. Thiago de mas0 Guimarães;
i a rx n AÍ nt A Ar¥ »A * '

i Guimarães 28 de setembro de 
1878.

Antonio José Ferreira Leão,! 
seus filhos* noras e . netos, sum- 
mamente penhorados pelas at- 
tenções e obséquios que recebe­
ram de todas-as excellentissimas' J

[250^
; Sexta assemblea-

Honíe—reune na respeclivá egte- 
ja parochial e é composta dos Pelo juiso de direito d’esta

A-'. ■' ; (25Í)
< ’» TÃ ÇTíF «K T % S f"
Pelo juiso de direito d’estaco­

marca e cartorio do escrivão 
abaixo assignado, correm éditos 
de 30 dias,' a contar da seguuda 
publicação d’.este annuncio, a ci­
tar José da Silva Garcia, ãuzen- 
te em S., João d.Wjudá, . Costa, 
de Minas, África Occidental; 
Manoel da Silva Garcia, .maior, 
e Joaquim da Silva Garcia, tam­
bém maior, e ambos áuztnte^ua, 
cidade do Rio de Janeiro, Im­
pério do Bre .il, para na quali­
dade de. interessados assistirem 
a todos os termos do inventario 
de menores a que por este juiso 
st anda procedendo por falleci - 
mento de sua mãe Anna Joaqui­
na Coelho, moradora que foi no 
logar das Pontes, da freguezia 
de S. xMart‘ .iho de Sande, d’o«ta 

’ mCsmã’ comarca: e befn ásVhií 
.mais por este são citados tidos 
os credores e lêgatarios da mes­
ma fallecida, . conhecidos e do­
miciliados fora d’èsfa comarca, 
para no dito praso deduzirem os 
seus direitos no mesmo inventa­
rio. Guimarães 3 de outubro de 
1878.,

O escrivão—Gaspar Teixeira 
de Souza Mascarenhas.
Conforme—-M. B.Araujo Abreu*

VendéBi- se jun t as,oií ca­
da unia em sepiihido.a quin­
ta de. Trasuioíide e mais 
nove, sele sitas em S.Har- 
linho do Conde e duas em 
S. Salvador de Canhrella. 
Dirigir-se aí. V, V. X. quin­
ta de Tfasnioiide, freguezia 
de S. Harliuho do Conde, 
correio das Caídas de 
Vizella.

Subsídios para a boa inter­
pretação do Codigo Civil Portu- 
guez, baseado ho que ha escri - 
ptó ácerca de cada um dos seus 
artigos em‘iodos os jornáés e li­
vros jurídicos do paiz; por An­
tonio Ferreira Augusto Júnior, 
advogado no Porto.

Com um'prefacio pelo ex.mo 
sr. dr. Delfim Maria d’01iveira 
Maia.

Volume de 360 paginas—reis 
1 :000.

A’ venda em casa de José do 
Amaral Ferreira—em

.4

j

EDITAL ieleiíores da mesma freguezia,e dos^comarca de Guimarães e cartorio 
A commissão do rececseamen-|das freguezias de Vermil, Qlei Ido escrivão abaixo ■ assignado 

‘ *• ’■ ’ d- ros, Santa Maria d'A»rão, S.‘ João correm éditos de 30 dias, a con-
d’Airão, Leilões, Figueiredo, Bii-|f,ar da publicação do ul- 
to, S. Jorge de Selho, Paraizo ^timo annuncio no «Diário do 
Gondar IGovefno*, a citar quaesquer

Jcredore.3 e lêgatarios desconhe- 
E para constar ser .pubhca O!cidog e do,niXdOs fora da co- 

imarca, para que deutrodo- refe- 
t deduzir

Iquaesquer direitos que por ven- 
ftura tenham á herança da falle­
cida Maria Rosa, moradora que 
foi no logar do Monaco, fregue-. 
zia de S. João de Airão, d’esta 
comarca, no inventario a que por 
este mesmo juiso sè procede por 
fallecimento da mesma e carto­
rio do referido escrivão. :

Guimarães 24 de setembro de 
1878.

■lo eleitoral d’esle concelho de Gui­
marães

Faz saber que por decreto de
senhoras e senhores, que se dí-‘29.de agosto ultimo foi designado w _
gnaram cumprimental-os por oc-jo dia 13 do proximo mez d’outu- presente e vão ser affixados ou-l~..... * _u.
casião do. fallecimento de sua oro para a eleição de Deputados lio» de egual theor nos togares praso venham
saudosa neta, irmã, cunhada e'para a nova legislatura -que deve mais públicos d’esta cidade e con l( ’• ••saudosa neta, irmã, cunhada e’ 
sobrinha D. Rosa Elvira Leão; 
da Cruz, agradecem por este 
meio, bem como aos reverendís­
simos sacerdotes qué se digna­
ram pôr grátis nos actos fúne­
bres, e ao ex.mo corpo de Bom­
beiros Voluntários, e a todos óf- 
ferecem, muito reconhecidos, o 
seu limitado préstimo.

Guimarães 1 d'outubro de 
1878.

principiar no dia 2 de janeiro de 
1879. . • •-

Que n’esla conformidade são 
convocados todos os cidadãos elei­
tores d’este concelho para no in­
dicado dia pelas 9 horas da manhã 
rçunirem nas suas respectivas as- 
sembleas afim de procederem á 
eleição de um Deputado pelo cir­
culo eleitoral d’este concelho.

Que. as assembleas eleitoraes 
designadas para a eleição são as 
seguintes :

celho.
Guimarães 25 de Setembro de 

1878.
Pelo Presidente

Manoel de Castro Sampaio., 
(249)

VIFTIlillVlillO
Manoel Rodrigues Gondim, ve­

terinário pelo instituto geral de 
agricultura, pode ser procurado 
na estrada de S. Torquato. ás bar­
reiras, ende reside.

(236)

Abreu.
O escrivão—Serafim Carnei­

ro Geraldes Júnior.

I
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PÍLULAS e unguerto de AGEMÍA
Í)E

JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da nioda
(EdSesia <le senhoras). .

Publica-se nos dias 2. 10, 18 
e 25 de cada mez.

tica.
1 volume 600rs.

$3.
Conselhos .Práticos sobro a 

Oração. Versão de Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós.? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Chardron.—Porto

pílulas de uolloway

Eslc remedio é univcrsalmcn 
le conhecido como o mais ef> 
íicaz que sc conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni­

versal de Iodas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da-vida. Esta impureza depressa sc reciiíica com o uso 
das Piluias dc Uolloway, as quaesobrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

.cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c múscu­
los, c enrijam lodo o systema.
Eliasexcédem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e eílcctiva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus efleitos salu­
tares e corroboranles, regulando as dóses conforme ás iusirucções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma esta enrolada.

Cada numero de 8 paginas dc 
impressão é acompanhado do 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos, os mais arti­
gos pertencentes ao bello sexo.

Preço por anno 8$0OO rs., se­
mestre 4$200 is. trimestre reis 
25250 rs.

UNGUENTO OS UOLLOWAY

medicina nâo 
remedio algum

A sciencia da 
j ® prodúzio até hoje

J pie possa ser comparada a este
»maravilhoso. Unguento, que se/wtiwiu» f___~__

assimelha tanto do sangue que, na verdade, íorma parle d este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impo 
ra rasea limpa todas as partes infectadas, c cura qualquer sor 
te de chagas e ulceras.________ _______________ ________________ ■

preços da íoteria dc Lisuoa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fraeções

XAROPE PEITORAL DE 
REI

Emprega-se com optimos re­
sultados, nas tosses aulSgas 
c anio«ierna§, hroncÊaHes 
«jgjuílus © chronficns, 
ha*oiicoa’£*Iicrt, catarro 
|>ss3sísoEíar, seja qual fôr o seu 
estado, pneumonia, pleu- 
risãa, phthysiea. cartar- 
ro owííoeaníc* angina 
nervosa* tosse astbma- 
tica,coqueluche, escar­
ros ele sangue, e finalmen­
te em todas as moléstias dos pul­
mões e dos bronchios. Os resulta- 
dosd’esle maravilhoso xarope 

sá-) seguros e rápidos, c é consi­
derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me­
lhor especifico para taes padeci­
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar­
tins. Em Lisboa ua pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo. 29 e 30.___________ _z

^Sasiuél «Bosé <la Silva 
SSirauda

'Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fraeções de differentes

de differentes preços da exlracção 
de 13 d’abril.

■ smriEf
Em mvnuscript.» e sonre qual 

quer assumpto 1:300.rs. por cada 
um. Por cada collecção dc doze 
13:500 rs.

Quem pêrlender dirija se a Ay- 
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

ÃÍÃLÃ
OBRA PRIMA DO VISCON­
DE DE CHATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por

JOÃO PEbROSO
Traducção de Guilherme Braga

A, obra completa em papel 
acartonado, com magnificas gra­
vuras e o retrato do. auçtor e do 
traductor, não custará mais que 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 
a obra completa.

Recebem-se assignaturas c 
distribuem-se prospectos na li­
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 §400 Folha avulso ou s

Correio da rnodii
(HiílSçáàoslc aSíasaíes)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anno 4$000 rs., se­

mestre 28 100.

Aíbiiin c leílras
E

ttehxas pura bordar
Publica se '.ima v<-z por me?. 

- "PreÇo por anno 55000 reis, 
semestre 25550 rs., trimestre 
15300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Todos ns pedidos de assignan­
tes para estas publicações, acom­
panhadas das suas importâncias 
em valies do correio, d» vem ser 
dirigidasa Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olivete n.° 87, 
3.° andar—-Lisboa.

BSSsp® cTOrEe-ans

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’Ase vedo 
Teixeira d’Agnilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

83 «líber to CiaiSherme 
WaodehoEJK

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

i£>. .Jíayane BBaimes

O Critério, Philosophia Pra­

NOITES AMENAS 
CONTOS

1
O violino do «SSaho 

Traducção de Júlio Gama 
I vplíime , 400 rs.
«A Calumnia», paginas da 

desgraça—5 vol. 2 :500 rs,
«Esposa martyr»—5 volumes 

2:500 reis,
«O cura dc aldeia» —3 vol. 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2.a par 

te do Cura de A.ldeia—3 vol. 
1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha». ira-' 
dições do Oriente, 2/edição—1, 
vol. 1 :200.

E. Chardron—Porto c Braga. 
õhJcto rTn ãbs¥xTIA '

O professor em artes,lettras e 
scicncias, membro do cleroe ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a. Medices 
rua do Rei, 4(>, cm Jersev (In­
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesqucr-in. 
iorinações sobre a Universidade, 

—gairria ro 
m asa li ca

BIB LIOTH EC A IL L USTR A -
... Ju

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos dc M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os.Fiifíos do Adaherio
1’011 EÚGENTO SUE

Assigna-se em Lisboa em ío- 
d is as li vrarios, e cm todas as 
terras do reino.
. A correspondência deve ser 
dirigida á rua /da Atalaya, 102, 
Lisboa.

O DIREITO
Ao alcance de iodos

OU
«> advoga«2o <2e si mesm?’

DICCIONARIO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
d’alguns actos sobre ma leria Ci­
vil, Commercial, Administrati­
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA
Juiz de <lãi»eiío deprS- 

nieira instasEcia

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio I
' —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— -

nipplemento 40 rs.—Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados af
esta redacção dois exemplares. í

1.' v< hiiiif A. L. i 
A obra completa... .2íOOO^-ejjj ’

— N:>s livrarias de E. Chardr 
Editor—Porto e Br;ig;i.

----------- ----------------------- ;

Deveres dss
com seus pes

Obra appr ovadfl em Franç 
pelo Conseluo d Instruoção Pu­
blica c premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escbolas. 
Original de A. II. Barrau, tra­
duzido pelo f-r. dr. João de Deus. 
I volume brochado 120, carto­
nado 200. \ endc-$e un toda.sãsr 
livrarias do reino, e remette-se 
irauco dc porte a quem manda 
a sua importância a Pacheco x 
Rarbosa, Praça de D. Pedro 
Li.-boa. ou a Teixeira de Frei­
tas. ruade S. Dati:asOj Guima­
rães.

Padre Senna Freitas 1
A Teaisda- <lk> |

as
Romance religioso, original l 

volume 400 reis, franco 430.
A’ venda na Livraria de E.

Chardron, editor.—PORTO.

IIISTO R IA UNI VERSA L
POR

CÉSAR CANTU

pai 
dp:

I

est 
de

coi 
cat 
ini
va:
gn 
de: 
mi

Cada fascículo de 80 paginas 
250 reis'. — Assigna-se em Gui- 
inarães, na Livraria Internaciv-dfê.^,

lhas Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti­

gares que erram )
ou

S^Giei^ãca reâuí
Do opusculo do snr. Alexandre 

Herculano a proposito da sup­
pressão das conferencia do 
Casino, pelo sr. Josó Alaria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um vima- 

ranense.-—1 volume com capa 
impressa a cores 400 rs.

La íliaslracioa Espaaela 
V Americana

Pablica-se 4 vezes por mez e 
folhas de /() paginas com

12 e lõ gravuras

correio por anu
is.

Quem assiguar ambas as pir 
blicações terá um abatlmentode ? 
25 por cento, na Alo^a Elegrnl

Dão-se todosos eslarecim i ito 
tos na agencia da Empreza 
Livra ia Inter nacional, Ss a- 
masorGuimarães, aonde j 
mám, assignaturas.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros-1:500

me
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TGUIMARAES—TYP.V1MARANENSE, RUA—DE S.PA1O •


